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« E l DsfeiiSDr» en
J-a v id a  m a d r ile ñ a .

i 9 de mayo de 1893.
E l  eom aro io  e sps ru ba  a loa  fo ra s te ro s  p a 

ra  ra s a ro ira e  de la  a b s t in e n c ia  á q n e  Isb  
e con o m ías  fo ra o sa s  do  ios  m x d rü e & o s  le  
c o n á e a a E ; p e ro  su3 e s p e ra n z a  »a h a n  c o n 
v e r t id o  en dese n g  5  -s. D a  d i« z  á doce  m il  
p e rso n a s  h a n  a c a d iá o  i  v ia ib . r ü o a ,  e n  su  
m a y o r ía  da los pue b lo s  de i a p r o v in c ia ;  pe 
ro  se conoce  q u e  ta m b ié n  se v e n  o b lig a d o s  
á e c o n o m iz a r. L a a  fo n d a s  y  p js a á a s , lo s  
csféa y  lo s  te a tro s  h a n  h a ch o  s ig a n  n e g J -  
cio. L o s  c o m e rc ia n te s  a s e g u ra n  q u e  p a ra  
e llo s  no  ha  h a b id o  ro m e ría  de  S a n  Is id ro .  
U a ic a m e n te  los  v e n d e d o re s  do s irt íc u lo s  
ú t i le s  y  c u r io s o s , s e g ú n  e llo s , q u e  lle n a n  
con  au p e rso n a  y  co a  bu s  vooaa la  P u e r ta  
de l S o l, h a n  e spa n d ido  m u l t i tu d  de  c * j: ia s  
con s o rp re s a , de ra to n e s  q a a  a & d ^ x ,  y de 
S a ra sa i.es , es d e c ir ,  u u  m u ñ e c o  q u e  toca  
u n  v io l in ,  m e ro s n c ía s  toda» e s ta s  q u e  no  
h a b rá s  a r ru in a d o  á loa q ue  nos h a «  fa v o 
re c id o  con su  v is i te ,  t o la  v s z  q u e  «sus p te  
e ios v a r ís n  o n tro  orneo y  q u in o s  c é n t im o s .

L a s  d iv e rs io n e s  so n  la s  q a e  b a «  a l ig e r a 
do las  bo lsas fo ra s te ra * .  E i  Jai A lai y  la  
Fiesta alegre, q a e  g o ía n  d e i fa v o r  des p ú 
b lico  a fic io n a d o  a l ju e g o  de p e lo ta , y  m ás 
a ú n , á los  ju e g o s  fie a z a r ,  h a «  s id o  m u y  
fre c u e a ta d o s . D e  ios te a t r o s ,  L i r a ,  A ¡  o lo  
y  la  Z i r z u ^ la  k m  s id o  ios fa v o re c id o s . L a s  
Recomendaciones, de L a c e n a , h a b rá n  s e r 
v id a  de Cuii tí ia sse ñ a *»  ¿ ios  q u s  to d o  lo  e s 
p e ra n  de eaa especie de panacea, e s p a ñ o la .

L a  P ra d e ra  h a  eetftdo  ü ta o k m  m u y  co a  • 
z u rr id a ; y  a l re g re s a r  i  sua U r® a  esas f i 
guras p in to re s c a *  q u e  h a n  a n  m ad o  d u r a n -  
ta estos d ia s  la s  c a lle a  y  p la za s  de la  v ü m  
y C ó rte , p o d rá n  a s e g u ra r  q u e  se h a n  d iv e r 
t id o  p o r poco d in e ro .

C o n fiam o s  «n  q u «  ta s  fla a ta s  d e !C -9 n te a ti-  
r io  da C o lo n , q u o  h a n  de c a is b ra rs e  en  c a 
ta b re ,  a tra e rá n  á M a d r id  g r s a  n ú m e ro  d® 
p ro v ia c ia n o a  y  e x t ra n je ro s ;  y  ooa  y  
con  « i modus v iven d i . q na  p a re ce  p r ó x im o  
á  es tab íeae ra»  « o t r e E r ^ o m a  y  Sgpaña, m e 
jo ra rá  la s i t u a d o s ,  q u a  c ie rU m o n te  no es 
m a y  s a t ia f ic tv j r ia  p a ra  lo s  e le m e n to s  p r o 
d u c to ra s  d e l p a ís .

P o r  a® p ro u to , a y e r  mi-mo q u s d o  c o u s ii-  
t u i l a  un% soo iédad  p o r a c c io n e s  q ue  d e b e 
rá  t ^ r m in t r  a n tea  d e l  é p ;o a  en q u e  h»  d® 
c e L b ra ra o  e l C e n te n & r io : u n  m . g u í f ic o  u n  
m ^ g o í f ic o  h o to ! que  ge d e n o m ie a r<  JIotel 
Colon. &'■ c a p ita l  d e a tis & d o  a o s tu  o b r *  a* 
de  c in co  m it io n e s  de pa^etR**, y bo ie v a e U -  
rá  en te r re n o ?  de l a n t ig u o  T í v ^ l í ,  e n t re  la  
ig le s ia  de S ?e  J e ró n im o  y  e l P ir q u e  do 
M a d r id .  O oa es te  m o t i lo  h a b rá  t r a b a jo  p a 
ra  g ra n  n ú m e ro  do  o b re ro s .

A d e m á s  e n tre  e l g o b ie rn o ,  e l a y u n ta 
m ie n to  y  o tra s  c o rp o ra c io n e s , g a s ta rá n  en 
la s  fie s ta s  o tra s  o i&eo m illo n e a . S I  m u n ic i 
p io  d«be e m p e la r  á d is c u t i r  h o y  e l p r o g r a 
m a  de los fe s t r j  s. E n t re  es tos  f ig u r a  u n a  
p ro c e s ió n  c ív ic o  h is tó r ic a ;  la  c o n s tru c c ió n  
da u n  sa io n  p a ra  b a ile s  y  c o n c ie r to s  en  e l  
P ra d o  en  e l q u s  e» d9 p re s u m ir  q u e  h s b rá  
est»fa3, p o rq u a  en  o c tu b re  «ue!e a o b ls r eoa  
í u * r z *  a i v ie n te o i l lo  de! G u a d a rra m a , y  
g ra n d e s  ilu m in a c io n e s .

S i t o  ú lt im o  í  g ra d a rá  en  e s t r e m o a lv e -  
c in d a r ío  de  M a d r id  y  ta m b ié n  á  'a  p re n s a , 
q ue  sue le  p e d ir  m ach s i lu z , cu R o do  as tr& ta  
de g as tos  e x t r a o r  U n a n o s .

P o r  o tra  p a r te  los G in g re s o s ; q ue  v a s  á 
s é r  a b u n d a n te s , a c t iv a n  sus  p j o p a ra t iv o ? , 
te m e ro s o s  ao  s in  ra s -m  ¡oa q ue  loa  o rg a a i 
s a n , de  q u o  en  c u a n to  l le g u e  e l v e ra n o  se 
d is p e rs e n  los in d iv id a c a  de la s  d iv o rg a a  
c o m is io n e s  y te n g a n  q u e  e fe c tu a rs e  « t r o -  
p e H ad a m s in tc  lo s  t rs b a je s  en la  se g u n d a  
q u in c e n a  da se tiem bre*. H  y  s in  e m b a rg o , 
m u o h x s  f.«m ili» .s q u e  p ro p o n e n , p asa r l . \  
© lita c ió n  e s lo ro a a  <sn M a d r id ;  p e ro  es de 
p re s u m ir  q ue  esto» p ro p ó s ito s  m  sa r e s l i  
ce a . A  m e d ia d o s  de ju i jo  cads  fcr^u e x p re s o  
ó de re c re ó  @a u n a  te h ta o io R . ¡Y  lu e g o  es 
de ta n  m $ l g u s to  no  v e ra n e a :!

U u  l ib r o  ú t i l ,  ia té re *«« r.te , c u r io s o  6 i n 
d is p e n s a b le  en  la s  c f ic in á á  y  e s c r ito r io s  
c o m e rc ia le s  - de q n a  ca re c ía  n u r s t r ^  ta is ;  
e *to  <-»r;  U’> Anuario de la Bolsa, del Co 
mercio y  de la Banca  ha  com enzado  á p u -  
b l ic » r * a  e ;»t« z+üa p ó r e l i lu s tra d o  j e f *  de l 
n e g o c ia d o  de opn^acin=?e-« d e l B ín c o  de E í - 
P&ñs, d on  8 d n a rd o  D ie z  P in e d o  y  p o r d on  
R s o u i P a a a t co n  h  c o la b o ra c ió n  de v a r io s  
fg e r í to re a  espec ia jid a .ú ss  en  los m ú  t 'p le a  
a suü to a  q u e  se t r a t i n  m  la  o b ra . G o m pre a - 
de  e s te  t r e b e jo ,  h e c h o  con  v e rd a d e ra  c o n *

o io n o io  y  h a s ia  con r e la t iv a  a m e n id a d , 
c u a n to s  d a to s , n o tic iá is  y  a n te c e d e n te s  son  
de u t i l id a d  &\ c o m e rc ia n te ,  a l bo a is ts ,  a l 
b a n q u e ro  y  en g e n e ra l a l h o m b re  de n e g o 
c io s . L x  e d ic ió n , q u a  es m u y  e a m o ra d a , se 
ha  co locaeo  r á p ld ^ m e n te , lo  q ua  o ra  de ea- 
p 3 r.^ r, p u e s to  q n s  h a  v e n id o  á l le n a r  u u  
va c ío  en la  es fe  a da  la  e spe o u i& e io n .

A n o c h e  se e e tre c ó  en L ^ro i u n a  c o m e d ia  
era un  se to  t i tu la d a  loa Dos Doctores, p r i 
m e ra  p ro d u c c ió n  d$ u n  jó v e n  q u e  d e m u e s 
t r a  g ra n d e s  d is p o s ic io n e s  p a ra  e l g é n e ro  
c ó m ic o . L a  o b r *  fa é  m u y  a p la u d id a ; de 
m odo  q o e  a u n q u e  en  m a las  c o n d ic io n e s  po r 
e s ta r  e l  ñ o a l ae la  te m p o ra d a , e l a u to r  g a 
n ó  ia  b a ta l la .

J u n o  N O M B E L A .

sagrado y en agradecimiento de la victoria ga nada por 
los cartagineses merco I á h ibar Sxlambó rec aperado 
dicho velo; el pueblo exige que Salabvbó mis ma hua* 
da el cuchillo en la garganta de Malho. Cuando éste, 
envolviéndola en mira las do amor in fin ito  la d ice trá- 
gicamélito liííero! Salaníbó hiere sa propio corazoa 
y Malho, arraucan lo el hierro del pecho de Salambó, 
mientras su braao rodea el cuerpo de ,ósta hiérese á 
su vez, cayendo ambos eternamente unidos por U  
muerte.

La partitura, ea que se sigue pura la tradición 
francesa, sin influencias italianas, acaso coq alguna 
influencia wagneriana, es hermosa, y si acaso, algo 
monótona, como melodía, en los dos primeros actos; 
brillante, apasionada y dramática en general, y, sobre 
todo, en los actos tercero y último,

El aria de las palomas de Salambó, el dúo de amof 
en la tiendo de Malho, la profecía de Uamilcar, de la 
destrucción de Garlago, y  el preludio descriptivo de. 
la batalla entre los cuadros segundo y tercero del acta 
cuarto, son los trozos más notables.

Se ha estrenado en París, con gran éxito, la ópera 
de Eraest Reyer, titulada Salambó y que se inspira 
en la encantadora novela de Gustavo Fíaubert del 
mismo Ululo.

La representación de esta obra ha sido un prodigio 
de la mise en scene moderna.

Las siete decoraciones nuevas, pintadas por €arpe- 
zal, Rubé, Cha perón y|Amabile, son otras tantas obras 
maestras. La de mas grandioso efecto es la última, la 
do la escalera, como ya se la llama generalmente, cu
yo fondo lo forma la gran escalinata del templo de Ta- 
n it, ocupando el escenario en toda su anchura, p e r
diéndose eu las bambalinas, practicable hasta l#s dos 
tercios de su altura y tan habilmeule combinado lo 
practicable con lo pintado quo la vista del espectador 
no puede adivinar, ni aún después de ocupada par 
quinientas figuras vivas, donde existe la unión de lo 
curpóreo y lo pintado. Otra de las mas bellas es la te
rraza de Salambó dominando el mar y el panorama 
de Car lago bajo nu pui u cielo estrellado sobre el cual, 
en el momento preciso, aparece la luua siguiendo sil 
evolución en el espacio y reflejándose en el mar; la 
ficción poética es imposible de obtener con más ver
dad.

El ingenioso cambio de decoración del campamento 
de loa mercenarios, transformado eu la tienda de Ma
lho, queavanzi, compuesta de tres términos, de de
recha a izquierda, y después del dúo de amor desapa
rece corriendo de izquierda á derecha para descubrir 
el mismo campo después de la batalla,, sembrado de 
cadáveres, y el campamento destruido por el incendio, 
es también precioso, siendo éste último cuadro de un 
efecto grandísimo de emoción.

El templo de Taait (aelo segundo), iluminado por la 
luz lunar, es de una poesía deliciosa.

Los trajes muy lujosos y verdadero estudio de in 
dumentaria, así como en combinaciones de color, muy 
artísticamente imaginadas.

El lib ro seadapiu con la fidelidad posible á la en
cantadora novela.de Gustavo Fíaubert, excepto eu el 
desenlace.

En la ópera, Malho debe ser sacrificado al pié del 
altar de Taait, en castigo á su sacrilego robo del velo

V& m  a l  p r ó x i m o  o a a t r l m o d t r s *  S I
a a im a d o  ré s u ita  e l m o v im ie o to  ja d í d u l  ea 
e s te  c u a t r im s s lro ,  no  ha  de e s ta r lo  m enos 
a» e l p ró x im o , s p é s a r d e l p e rícd o  de v a o a - 
cÍQ »e», paos s e rá n  seña ladas v a r i& s  o sosa s , 
y  e l T f 'b u f t í t l  de h>eho co nocerá  de a lg u n a s  
da io íe 'é ?  s n f r s  a l ass 5.a da loa Ü a r r i l lo s  y  
la  de S a fiá n  qua  h s n  v u e lto  á n u e v o  J u ra d o  
y  s e g ú n  so dio® no h& n de v a rs o  h a s ta  fis g a  
do a g a s to  ó p r im e ra s  do s e tie m b re .

TJ¡a v & l le a t i©  E! d o m in g o  en la  ta rd a  
e l a g e n te  de p r im e ra  S r. P $ re z  M a r ín ,  da - 
tu v o  i  u n  s u g e to  q ue  ea  e l C a m p illo  sacó 
u n  c u c h i l lo  á s  los l ls m a d 0 3  de m o n to  y  da 
buo m ia  i  p r im a ra s  a c o m e tió  á o tro  s u g e ta  
y h u y e n d o  é s te , h u b o  de om pr& ¡>der la  o a *  
m ín a la  en  su  s o ^ u im ia n tO í

A l  im p e d ir  e l c ita d o  a g e s to  q u e  r e a l iz a 
ra  su  p ro p ó s ito , e l  ¡w g e to  a s is t ió s e  i  se
g u ir lo ,  p e ro  p ro n to  se a v is o  á b u e n a s  ra *c«  
M 8  y  e n t r e M- 1 y • ** *
a l a r re s to .

jan uesiejjauo Ü9 "  n-
e ie a da  h a  im p a c t o ,  m á x ím u a  da ía m u lta  
á v a r io s  a y u n ta m ie o te s  q ua  no  h a n  r e m i t í  * 
do  loa-e! a p é n d ic e s  de a m n ia ra m ie n to s  p a r f i  
e l p ró x im o  e je rc ic io .

J u r » ú o .  Par», e l d ia  2 8  e s tá  s e ñ a la d *
k  v is ta  e ! T r ib u n a l  de J u ra d o  de a n *  
causa  á«.| d ia t r i t o  d e l S a g ra r io  c o n tra  E r a n  *, 
c isco  V a lv e rd e  Y & q u e ro , p o r ro bo .

P a ra  e l d ía  28  h a  s a ñ a la io  *

tra b ó  lu e g o  eon él a n a  te r r ib le  b a ta l la ,  s n  la  
oua l fu 6  m u is r to  de un a rc a b u z a z o e l M a ifq o e  y  
toda su g e ra te  ro m p id a  y  d e s b a ra ta d * . E l  d u 
que  loa t r a t ó  coa  d u re z a , p o rq u e  despuea  de 
h abe r m u  is r to  á m u c h o s  d e ílo s , h iz o  A lo s  de 
m ás rene l i r  la s  a rm a s  y  p o n e ro s  á d is c re c ió n , 
b ien  q u e , a lg u n o s  se p u d U ro n  p a s a r á A fr io » .  
Deste  f n o d o  q uedó  a p a c ig u a d a  toda  a q u e lla  
t ie rra  p jo r  e l v ^ io r  de S. E . Y  p o rq u e  y a  es 
rezón r l a r  ñ a  á n u e s tra  h is to r is ,  v o lv e re m o s  
*  tra ta  , r  d e l o am p a  d e l S r. D . J u a n , q ue  co m o  
h e m o 'í  d ic h o , to m a b a  e l c a m in o  de P a rc h o n a  
e l «él ) * ia  de  la  P a so u a  de E io re s .

H i*  h ie n d o  lle g a d o  S . A . a q u e l m is m o  d ía  á 
P arc f te n a , y  a o  h a lla n d o  a l l í  & n ío g a a  m o ro , 
el de m in g o  de P a s c u a  loa so ld ad o s  c o m ie ro n  
bizoo jeho , p o rq u s  no lle v a b a . A T I  pasó e l se ñ o r 
B. Ja is a  toda  la  p a s c u a ; y después s ’g u  ó  con 

ej ó rc ito  p o r e l r io  aba jo  h a s ta  C a n to rU ,  q ue  
k m l j ie n  h a lló  y e rm a . Da a l l í  fu é  á A rb o le a s  y  
Zar/ g sn a , y  pasando  p o r ju n to  da  V e ra  d ió  en  
&u l u g a r  q u e  ae lla m a  A a ta s ; en  s e g u id a  fu é  
< S .o rbas y  L o b r io ;  da a l l í  as r io  de  A g u a s , i  
Ulf ¿Ua de l O A tupo , á T a b e rn a s ,  a l r io  de  A l 
íse ,r í» , lle g ó  á  S a n ta  C ru z  y  i  T a rq u e . E a  u n o  

* to s  dos lu g a re s  m a n d ó  S, A .  que  se ju g a s e n  
Olí la s  c a ra  4 c a ra , a l U30 de J a ré í  de U  F r o n *  
tei’ .a ,  y  e l ju e g o  fu é  m u y  e x tre m a d o . E n  este  
Pn n to  l le g ó  el m a rq u é s  d« h  F x b a ra  coa  o tro s  
ty j ib a lla ro i q a s  v e n ía n  de G u a d ix , y  l le g a ro n  
t í  is la  a l l í  á p e sa r de loa m o ro s , da  lo  q u a  se 
{m a ra v i l ló  to d o  e l oam po. P a r t ió  d *  a qu í a i sa* 
[ f lo r  D. J u a n  coa  au e jé rc ito , y  no  p ic ó  h a á t*  
r A - s d a n x ,  eu d o u la  se ju n tó  «ou e \ d,8l d a q a a  
Lja ga*8/ se alegró n**h* de 1* vaal# ;
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do M u rc ia ,  o v a n d o  a s is t ió  coa  su  g e n te  á laa  
com p í ñ ía s  de Z  .m o ra  q ue  s u b ie ro n  i  p ls n ta r  
la s  do® p iezas de a r t i l le r í a  y  lo s  tu rc o s  d ie ro n  
en e llos  com o y a  hornos d e c la ra d o . A l  o tro  d ia  
vi<*rní?8 S ? n to , lle g ó  ua  m o ro  con u n a  b a n d e ra , 
7 d ió  n o t ic ia  de q ue  e l M s le h  hfcb ia  s a lid o  da 
P u rc h e a a  o n  s ie te  c o m p a ñ ía s  y  to m a d o  la  
v u e l ta  a e la  á i e m  de F i ia b re s :  p o r  ío  c u a l 
m -n d ó  e i S r. D . J u a n  q ue  m a rc h a se  lu ^ g o  el 
c? m p o  á P u rc h e s a ,  con  in te n to  de d* j  r e a  
e lla  u n a  b uena  g u a rn ic ió n  de so ld ad o s , p * r a  
q u e  io s  e n e m ig o s  no p u d ie ra n  v o lv e r  s a lo 
ja rs e  a l l í .  D e ja re m o s , pu«8. a l S r. D. J u a n  c a m i*  
a a n d o  eon  i u  e jé rc ito  á P u rc h e u s  a l  o tro  di® 
sábado, v íe p a ra  de ia P ascua  de B 'ia u r re c c io s ,  
y  v o lv é irs m o s  á  d e c ir  a lg o  su b te  la s  cí; s &s de 
loa m o ro s  da E o ;;d a .

D e sb a ra ta d o  y  h e r id o  e l M a í iq u e , s a lió  da 
sque tJa  s ie r ra  y  fu e r te  en  d on d e  e s ta ba  e s tre 
ch ad o  p o r  o i e jé ro ito  d e l d u q u e  de A rc o s .  E n  
a q u e lla  m is m a  noche  ja c t ó  g r s a  n ú m e ro  de 
so ldados suyos q u e  a n d a b a n  p ró fu g o s  y  d e s 
c a rr ia d o s  com o é l,  m a ld ic ie n d o  b u  co rta  v e n 
tu ra  y  rs n e g s a d o  de M a h o m a . A le já ro n s e  de 
a l l í  g ra n  tre c h o  de  t ie r r a ,  y  a l  o tro  d ía  p o r  !& 
m *ñ a n a  ge hsüió e l M a liq u e  coa m á s  g e n te  do 
!& qu$  p e p e a b a ; de s u e r te , q u e  re n a c ie ro n  ea 
ó i la  e spe ran za  d® re m e d io , se fué  á R io  V s rd © , 
y  to m ó  p o r re p a ro  y  a lo ja m ie n to  u n *  s ie r ra  
q ue  e s taba  a l l í  ca rca  l¡am s.da S ie r ra  B la n q u i
l la ,  m u y  e spe ra , y  q u s s i r v A  da p u n tó  da re u *  
R ic a  ú todos lo s  d ^ rnsa  m o ro s  q u ^  * a d * o * a  
a u n  d is p e rs o s . P e ro  te m a n d o  n o t ic ia  e l v a la *  
n m  d u q u e  ú *  A rc o s  i*  q ue  e i é u « » ig h  e s tsba  
*ÍM m i  n i m m ,  i© feé 4 t

ns ....  21*

q u o  so h a b ía s  m e tid o  d e m a s ia d o  b á c ia  las p o s 
ta s  o r is t i f t is * * !  uo p u d ié n d o la s  d e s c u b r ir ;  y  lua«  
g o  e l c o m p a ñ e ro  d e l T a z a n i ce a d e la n tó  p o r  
a q u e lla  p a r te , y  d iv is a n d o  lo s  b u lto » , d i jo ;  
“ ¿Qué g e n t ? „ d ijo  e l soldado? Y  fe c o n te s ta ro n ! 
Santa  M arta . G am o e l so ldado  v ió  q u e  le  h a 
b la »  dado d  m  im b ra , ss v o lv ió  a lT u z a n i ,  y  ) *  
d ijo  lo  q u e  pasaba. E l T a z a n i c o n te s tó : “ S in  
d u d a  ©s la  ro u d a , qu® v a  v is ita n d o  la s  p o s ta s ; 
re t ire s ®  coa  io s  a m ig o s , q ue  s i l le g a r©  aoá, y o  
re s p o n d e ré . ,  H fz o io  as í e l ac idado, y o lT u z a s t f  
ea q ue d ó  s o lo , a p a r ta d o  u n  b u e n  tre c h o  de  l o t  
dem ás. E n  to d o  este  tie m p o  el sstm & dron  m a * 
r is c o  no  de jó  de i r  pasa n do  a d e la n te ;

Y  a ib a  o a rrt« a d o  Sargo e spa c io  d e l c u a r to  dé  
h  m o d o r ra ,  cu an d o  de o tra  poata q ue  sa la b a  
a l o tro  lado  de l lu g a r  fu é  se n tid o  e l ru m o r  da  
los  m o ro s  p o r a lg u n a s  c h in a s  q ue  ro d a b a s  y  
se ch o ca b a n  u n a s  co n  o t r a * ,  y  com o su da  se 
v e ia  p o r la  o s c u r id a d , n i  pod ía  a lc a n z a ra s  de  
q u é  p ro v e n ia  a q u e l ru id o , se e s ta ba n  e in  to m a r  
n in g u n a  re u d u o io n ;  m ás lu e g o  u u  so ld ad o  
v ie jo  q ua  re n d ía  e l c u a r to  d®l a lb a , com o e x 
p e r im e n ta d o  en se m e ja n te s  casos, q u ia o  «aU a- 
faQQree de todo  p u n to ; y  a s í, c a m in a n d o  á I *  
p a r ta  d onde  se s e n t ia  e l ru m o r ,  no  h u b o  aa» 
d e d o  m u c h o s  pasos cuando re co n o c ió  qu© ©ra 
a sua sdo  de io s  m o ro s  q ue  se s u iia a  d©l lu g a r ,  
d e a e u g a ñ á ü d o le  m ás  u u  m g o  q ue  i io ró  ©a lo *  
b is o ja  de q u ie n  le  l le v a b a . E s ta n d o  y a  s a t is *  
fso h o  de lo  q u s  o ra ,  g r i tó  a l ia a U n te ;  A m a »  
arma, que se salen los moros del lugar, j&ata© 
vocea da a rm a  ao  s o l í  se o y e ro n  * *  a q u e l e a t r j  
po  do  g u a rd ia , d s a i©  w  ta có  r a f ia m e n t s * !

i
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Gobernador la subasta da los pastos del
monte público da Bar».

L is ta s  e leato ralos. La prudencia de 
a junta provincial del Censo, ha reslsma- 
do do los de las municipales á vuelta da co
rreo y con los debidos asorc'biwieatos oi 
acta de las sesiones del 20 df* «bril y iaa 
listss que previene el artículo 13 da la ley 
electoral.

A iss onco menos cuarto una sari® ees- 
Bccutiva da dispares de arrnft de fuego, 
cuyo número no hajó de siete ú ceho, puso 
en sobresalto á les viernes du ia plaza de 
Marisma.

Los primaros disps.ro» ce oyeron dentro 
del café del mismo nombre, en ei qus se
gún as dieg, suele haber partidas de juego. 
Pocos mementos después de «irgo las d*’to-. 
naciones, por el balcón que ae hada al ex
tremo sur de la e&sa á que nos r^farimos y 
que tendrá cuatro metras de altura saltó 
un hombre el cual, apenas se levantó del 
suelo contestando á otro disparo que desde 
el balcón ie hicieran varias personas allí 
agrupadas, disparó nuevamente. Sonaron 
dos ó tres tiros más y el deaceaoeido echó 
á c-irrer, encogiéndose como ai tuviera a l
guna herida y perdiéndose en la mssa de 
sombra qu« hay hacia el lado de la calle de 
la Concepción.

Entretanto dentro del cafó se oía ua con
fuso vocerío de gente acalorada que dis 
potaba con vehemencia y se dice qu® por 
la misma ventana por donde el desconoci
do saltó, se arrojaron á la calle algunas 
otras personas.

El seroso del distrito José Portal Oam 
pos, qua se hallaba en aquel memento en la 
puerta de la tienda de ultramarinos de los 
señores Romero, freiste por frente, aunque 
á bastante distancia de¡ cafó, ai ver los fo
gonazos y oir las detonaciones se dirigió al 
sitio dol suceso, corriendo y tocando el pito 
de seña. Así estuvo dos ó tres minutos 
hast? que llegaron otros serenos y el ins
pector ae policía D. ¿Salvador Bueno Mora- 
lea á quienes hubo de unirse el transeúnte 
don Antonio López Gamba y loa cuatro jun
tos peoetraron en el cafó al mismo tiempo 
que la gente atraída por el escándalo ee 
agolpaba en la puerta ó invadía la p ina da 
la Mariana.

Pasada ia mampara de cristales, ©n el 
piso bajo del café no encontraron á nadie. 
Oyeron perfectamente el fragor y los grites 
de la gente de arriba y subieron laa esca
leras.

Ba el descanso superior d® esta hay una 
«cancela de hierro que da ingreso al piso 
principal y que hallabas® cerrada con llave.

Un hombre de sombrero radondo, eon 
.chaqueta oscura y pantalón claro, con una 
navpja da medio metro de longitud en la 
mano derecha, y una pistola de dos cañonea 
sistema Lafaucheut de quince milímetros en 
ia izquierda estaba déla parte de alea tro de 
la oanceia, apoyado en la misma y conte
niendo con ademan amenazador á un nu
meroso grupo de hombres que ae mantenía 
fuera del alcance de su navaja y que le di
rigía enérgicas imprecaciones.

En el instante de llegar el inspector, el 
hombre de la navaja le decja á une de les 
otros que ejtree el cargo dn portero qaa le 
abrieie la cancel». El 8r. Bueno, encarán
dole el rcwdivar le intiaaó que se entréga
se, le cual hizo alargando la navíja y ia 
pi«t®ia i  través de la verja de hierro.

Los qu$ se hsllaban doutro se arrojaren 
sobre 61 sujetándole, el portare abrió m caá 
ee!», y los inspectores de policía, púas en 
aquel momento había llegado el Sr. Taleas, 
acompañados de varios sereno» y agentes 
do la autoridad, psnelr&roa en el local.

Efitre los que allí estaban veíase an 
hombre cgd la cara completamente destro
zada y llena d? «sagre. 3ra Francisco Gon
zález (*) Patauti, que teeia en el sarrillo 
izquierdo una gran herida producida psr 
un balazo, y que »l ver al hombre do la 
navaja, exclamó:

—Ese pillo es el que oas ha herido.
Dscíase también que ei dueño del Focal 

D. Juan Gosarz tenia otra herid?; pero afor
tunadamente no es cierto. Solo tiene uua 
rozadura de proyectil sin importancia en la 
ingle izquierda.

Pasada la cancela hay un pequeño ve- 
partidor á cuya derecha se ve uu euarlito 
muy reducido doné© vimos usa mesa cu 
biería con un hule y llosa de sangre. El 
pavimento t«mbiea estaba ensangrentado 
y en medio de aqu»! charco do sangro se 
veía una bala de á 16 que tenía adheridos 
algunos coágulos.

A ls izquierda del repartidor existe otra 
habitación en cuyo pavimento estabsn 
abriendo unos agujeros para eoiocar los so
portes de una mesa de billar.

Por la puerta de frente del repartidor y 
cruzando un corto pasillo se entra en ana 
habitación más espaciosa donde según nos 
dicen so ássarrollaron ios sucesos que dan 
motivo á estas líneas. Del centro de la te 
chumbre pende un quinqué con una pasta 
lia ouadrada muy grande debajo de la cual 
no se veía una mesa desarmada y cubierta 
cou bayeta verde, Bn el testero norte de la 
habitación na sofá. Ea el testero sur una 
mesa. En el de levanta loa tres balcones 
abiertos y junto al déla derecha dos es
portillas de disero vacias, una de ellas pe 
quefia, redonda, de tejido de palma ordin* 
rio y otra ovalada más fina labrada coa 
palma pe coloree. Al lado de este balcón va
rias gotas da sangre frescas todavía sobre 
el pavimento.

¿Qaé ea lo qee allí habla pasado? No lo 
sábeme» á ciencia cierta; pero hó aquí co
mo se refiere lo sucedido.

Se dice que alrededor de la mesa eubisrta 
con bayeta verde éetsbau varias persona» y 
sobre ella había algunjdinero. Que do» hom
bres que poco» momentos antes habían en 
trado, acercáronse á la-mesa con pistola y 
navaja en mano y colocando uno de ello» 
sobro el tablero un peñuelo extendido, dijo 
imperativamente:

—Venga aquí ese dineoo.
Gomo es natura!, los otros se resistirían 

i  darlo y entonces une de los desconocidos 
disparó i  boca de jarro sobre Francisco

c«*t*H/y<M££y< .->v̂-*«try re. wwrrr j rw« wy«a»

González m  pistola destrozándole material
mente «1 rostro, pues la bala de 16 milíme
tros le entró por el carrilo izquierdo y ha
ciéndole pedases el cielo de la besa le salió
por el derecho.

A este disparo siguió la escena de lucha 
y de confusión que es fácil, suponer. Sohr- 
ron &tr&8 detonaciones y pretendieron bu*. 
jetar k los dos agresores no sousigniéadelo 
por lo víalo, pues según se asegura uno de 
olios faó el que se escapó por «I baleos y 
otro el que estaba junto á la cancela de hie
rro, donde e¡e hizo fuerte hasta que llegó la 
policía, inmutándole la navaja y la pistola 
de dos cañones ú que nos hunos referido, 
la cu&l se hallaba descargada.

Al exsmitjsr el pavimento de la sala don
de se dftS&rroüó la escena referida, encon
tró uno de los redaetorea de este periódico 
dos proyectiles que hubo de entregar si jo 
fe ds policía Sr. Sspúiveda, que momentos 
antes había llegado con e señor Fiscal, el 
G bsraadcr civil de la provincia, o1 inspec
tor de serenos Sr. Eatraila, «1 médico don 
Juan de Dios Simancas, vario» concejales 
del Ayuntamiento y otras machas perso
nas qag acudieron atraída» por lo ¡ruidoso 
fiel caso, ó llevadas del cumplimiento do 
su deb^r.

El Fiscal comenzó i  instruir iaa oportu
nas diligencias íoterin llegaba el juez del 
Campillo, á quien se mandó parte del su- 
cosí ; a! herido curáronla de primera in ten
ción y le condujeron al hospital da San 
Juan de Dios; el hombre de la navaja, ata
do codo con codo, faó conducido i  (a cárcel 
á don ie también llevaron los agentes da 
policía a! portero, y la gente continuó ávi
da. do sensaciones, formando grupos en la 
plaza y haciendo comentarios de la ocur
rencia.

W otioias m ilita re s -  Ha sido aproba
da la prepuesta del corone! de infantería 
D. Gaspar. Vanterén para el cuadro de re- 
c u la miente d^Gua^ix.

—Ha sido destifiado k la zona Guadix 
el tsnieata coronel D. ¿osé Ruis C bobino; 
ai batallón de Baza el ea pitan B J *é Gar
cía del Res!, y al cuadro de rec ulamiento 
de la misma ciudad el primer teni&ate don 
Padre) Gonzalos Martínez.

V iajero . Ha Regado á Grasada el ma
gistrado de ls Audiencia de Suelva, D. Jo
sé de Gasas y P«von.

Sit&RtiíOtt que em peora. Los dgtos 
oficiales de aiaminiatracion municipal de 
Múrtí¡g suponen que las cosas van allí da 
mal oq peor. No se ha legrado cubrir el 
eacebetamiento de consumos, y como ne 
oesidad qu« ae impone, habrá qu<? recurrir 
ai reparto, pues la suma que falta importa 
unes veinte mil duros.

Con una gestión por el estilo, no hay 
duda que el pueblo aludido marchará a! 
abismo con p^aos de giganta.

V ís ta  en  e l Ju zg ad o  da S a n ta fé .— 
El sábado ka tenido lugar en el J«ng*dode 
primera instancia da Ssntafó la vista do un 
juicio verbal, apelado, pr cadente de Juz
gado municipal de Alhendin, en el qus ae 
discuto una cuestión da derecho notable, la 
aplicación do los artículos del Código oivi1, 
que se ocupa del consejo de familia.

Dáferdía al demandante el abogado don 
Franeisco Blco Garzón, y si doataaátdo e! 
senador D. Meloher Almagro Díaz, los que 
invirtieron en los informes míe de tres ho
ras, per cuya razón, no pudo concluirse 
dicha vista, siendo esta la causa de que bo 
pudiese verse otro ju ’cio que estaba seña
lado para el mismo día, sobre alimentos 
provisionales, buyo juicio habia de s e r . de
fendido por loa indicare» abogadea.

Al ocuparnos de este asunto, debemos 
haoor conatar qae, según se nos comunica 
d® gquails ciuiad, ea muy elogiada la con* 
dúo tí* da aquel señor Jaez, D. Js&quia Vida 
Vi’choz, por su rectitud en este asunto, 
como en todos los que entiende en aquel 
Juzgado.

No ooscluiremos sin hacer una súplica 
al alcaide de yquella ciudad Sr. D. Aurelia* 
no Rosales, y es qua c-xistiando en el pre
supuesto de atenciones carcelarias una par
tida de cien pesetas anuales, compre con 
ello dos mesas «propósito para loi aboga
dos qun í&fiistan i vísta de esta dase, pues 
boy carece do lugar apropósito, 

N á u to g o a  coa su e r te . Uaa de Jos 
acornantes que con tanta frsou&rjcia tienen 
lugsr es ios puertos, ocurrió el día i 9 en 
el de C&lah >nda, bien que la ostruotura d® 
esto, que la defiende de iaa tempestadas 
del Mediterráneo y de la furia del viento, 
representa en p*rt@ algo de impunidad con
tra ciertos peligros; impunidad, que sin 
embargo, ha suírido shora ua parónteeia.

Loa tripulantes de una pequeña embar- 
ezeion se disponían ó la maniobra de tras- 
lochar la vela y escogieron tan desgraciado 
instante, que una ráfaga inesperada hizo 
zozobrar el buque.

Iba á bordo de este un matrimonio con 
sus dos hijas y sutes que pudieran darse 
cuenta del caso cayeron al agua, así como 
los marineros.

Los espectadores de la rápida escena 
lanzaron gritos de ¡angustia y aiguieron con 
afírn las peripecias del suceso.

Entretanto y Bin perder un minuto, el 
digno cabo de mar D. Andrés López, dis
puso y mandó varias embarcaciones en 
auxilio da loa náufragos, que luchaban oon 
la muerta.

Ei éxito fué completamente feliz: aque
llos desgraciados faorcm conducidos i  tie
rra y el Sr. López, que una vez más puse 
de manifi«8to la nobleza da sus sentimien
tos, recibió ©ntuaiastas plácemes por su 
condntíi» humanitaria.

V m  a tu ja r  H^ricU. tarde del do
mingo frn si camino de Pulianaa. un augeto 
óió vario® g-.nrrotaxos á Antonia Gicga, 
cumiándole diferantea heriiaa que le fueron 
curad* 9 en el hospital.

Ei guardia muoícipal José Martin detuvo 
al agresor, ocupándole un palo y una pis* 
WÍb d^ dos o>ño tes.

jPir»pftratlvos. Ayer empozaron loi 
proparnttvos para el adorno de la plaza de 
Bbarrgmb!», coa motivo délas próximas 
fiesta# del Oórpw*.

T  ro  fie p ichan . La sociadad de este 
ncmbra celebró ay«?r uno da bub rec;eoa en 
los L anos de ArraiUg.

La tarde hermosa y la agradable tempe* 
rstura convidaban k prestnotar el «Bpeo*

i w m w w u m » » » » * *
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ni, quien prinoipió en seguida ú dar voces de 
Arma , a m a , que se pa él enemigo y corrió 
el grito hsata ai cuerpo ae guardia de D- Lope 
de Figueroa. Luego ss menei todo el sampo 
cou mucha prisaa, y acudieron los soldados en 
gran número á la parte del lugar para dar en 
los moros. Formó ie allí una confusión babiló
nica, doude solo se oia Arma, arma, por to
das partes, yendo los naca por uu lado y loa 
otros por otro, sin saber ninguno lo que se 
h&bia de hacer. D. Lope, soltando media doce
na de mantas qus tenia encima, dsba voces á 
bus soldados para qus se reconoció a la causa 
del arma; y S. A. se levantó y quiso también 
*alir, paro no i® consintieron qua lo hiciera, 
hubo muohos cristia ;os que pasaron de la otra 
parte dél lugar, y llegaban ft los moros gritan
do Arma, h'Ácitmdo asios lo miume; de suerte 
que andaban todos turbados y revueltos, sin 
saber lo que habían de habar. Habo no pocos 
moros que viéndose atajados por el camino que 
llevaban, se voivittn donde estaban loa cris
tianos, y pasaban por medio dellos sin aer 
conocidos, mediante la oscuridad de la niebla.

Imagínese ahora cada uno cuál andaría la 
pelea en semejante ocasión, no faltando mu
cho para que nuestros soldados se matasen 
unos á otros. Gomo no solo ora oscura la no
che, sino que llovía agua nieve y hacia un 
viento muy recio y frió, todo cuanto se hiciese 
resultaría en daño de los nuestros; y así se 
tuvo por mejor acnerdo tocar á reooger, por 
evitar un peligro tan notorio. Pero fué esta 
señal por dem»8, pues los soldados en tropel, 
movidos dfl íh  codicia, sin temor de ia oaouri.

dad, ni arredradas del agua nieve qu© csie, 
acometieron al lugar intrépidamente, y reco
rriendo la muralla dieron ea el postigo que sa
laba abierto y rompieron cou loa que san sa 
lían. Reconociendo ios moros ser cristianos loa 
que por allí entraban, comenzaron á lidi&r eon 
ellos, haciendo e¡ ú tima esfuerzo para echar
se fuera, pórqne no los matsisen estando aden
tro. AHÍ se principió una vivísima «scarsmuza, 
y los soldados que ya habian entrado abrieron 
la puerta del lugar, para que por alia entra
ra» otros muchos y saquear las casas. Loa 
cristianos comenzaron á quemarlas para ar-dar 
seguro» de ios moros si loa hubiese, y levan
tando grandes hoguera» por iaa calles, procu
raron ver lo que andaba por ellas. Pero cuan
do se hizo esto quedaban ya muy pocoa moros 
dentro del lugar, y fueron todos muertos. Sin 
embargo, donde muriarou m*a fué en la lla
nura del rio, al tiempo da que ios prófugos 
aubian á la sierra. Venida la mañana, fué 
reoonocido todo el pueblo, y sequeado lo que 
en él hsbia, viéndose loa rastros en la nieve 
de ta gente que ae había salido, ? el camino 
que habian tomado, qu© faó á Bacarea, y á 
Sierro.

Esta fuga del enemigo ae ej acató en dia de 
jueve» Santo por la noohe, y durante el asedio 
no «uc8dió otra cosa notable, gino le que ya va 
dicho, y también el que Pagan da Oria, al 
tismpo da rcconocar á B*yarqua y á Tfjola la 
Nueva, tuvo una escaramuza con una partida 
de moros que venían de Purchena, y mostró 
•n  ella ser un «oidado muy valeroso. También 
a* diMingaió mucho Francisco Gaitero, e&pU&n

£24 ctigaaA.9 etvkffifc ___

de §. A., y le hizo gran retebimitato. En se» 
guida mandé el Sr. D. Juan rcforniar el campo 
del duque, y que S, B. se fuera á ^descansar I  
Grwnadg, porque estaba quebraatfeá.'a su salud, 
quedando al mando de S. A. la gemte de loi 
dos campos.

Antes que pasemos más adelante, conven
drá declarar lo que hizo el moro T acú  ti andón- 
de oon uniforme de Baldado entre el ejército 
del Sr. D. Juan. Llevaba siempre este t  '^oro en 
bu memoria la muerte que los cristiano» dieron 
ee Galera á la hermosa Malea, que él tanto 
amaba, y por quien hizo lo qua ya hem o» r0“ 
íerido cuando la h&ííó muerí?. Llevaba bu re
trato dentro del pecho, y tenia hecho jurt imen* 
to ei© vengar bi@n su muerto, si la fortt iaa le 
traía & las manos el cristiano que la mr até; y 
así andaba siempre solícito procurando h \ oca* 
sion do su vongRBza. Para hallarla ae i ntro- 
duoia en todas las reuaio-ses de soldado; < que 
encontraba, y como era tan bien razonado gcfi' 
taban todos da su conversación. Entre Itv. » di
ferentes sosas que ae trataban, luego intro. da- 
cía él maños&moDte la de 1* rota de GtU Mf*j 
diciédolee: “Señores, entre las acciones de 
guerra, acaso so se hallará otra do ma; yor 
mortandad de maros y moras, como la del 
fuerta áe Gslera: de mi parte confieso, q iaa 
sin piedad ninguna maté por mi propia m» ,ao 
más de cuarenta moras da las más hermos ti 
que había en el lugar, sin contar ios niños J 
moros, que fa*roa muchísimos.,, Oída esta 
razón por ios doraos soldados, Inego, como e« 
costumbre, iba diciendo cada uno lo qus habla 
haeha d$ m a a r i^  robpn y WWW} J
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tácalo y en efecto, nn nnaaeroso y distin
guido concurso acudió al sitio mencionado, 
¿onde los notables tiradores hicieron gala 
de su destreza.

B1 resultado de las tiradas fué el s i 
guiente:

i.‘ P ila  á tres pájaros; tomaron parta 
once tiradores y ganó el señor N otares, 
que mató tres pichonea.

1* A tres pájaros, ganando el Sr. Pri
eta, gas mató tres palomas.

3. * Tiraron 12 tiradores, ganando el so
lar Nsstareff.

4. ‘ 12 tiradores, y ganó oí Sr. Alonso.
5. ‘ A tres pájaros, y ganó el Sr. Sevilla.
6. ‘ Tomaron parte 11 tiradores, j  fué 

ganada por el Sr. Prida.
7. ‘ A un pájaro, y ganó el Sr. b asta 

res.
8 / Pifia de carambola*. Se Is disputa

ron tres tiradoras y ganó el Si*. Herrera.
M ueras re p e n tin a . A las cuatro y 

media de la íaraa do a;er, hadábase traba
jando en la fabrica d® calzado que el señor 
Guijarro, tiene an h  Carrera da Barro nú
mero 47 un oficial llamado José García, de 
cuarenta años y estado soltero, cuando se 
vió acometido do un vómito de sangre.

Iumeáísuaflieate acudieron ®n su auxilio, 
pero casi a! mismo tiempo dejó de eximir.

Avisado el señor ju«sz dispus j la trasla
ción del cadáver al Oampo Santo.

£1 p an  fa lta . Desde hace sigua tiem
po son unánimes las quejas del vecindario 
di 11 ora con motivo del abuso advertido esa 
la venta del pao, artículo que nunca tiene 
el paso legal señalado.

Ignoramos si la autoridad local d® aque
lla villa h* adoptado las medidas condu
centes para que desaparezca el abuso, pero 
como «ate sigue un mea y otros, hay moti
vos para presumir, lógicamente discurrien
do, que no habrá fijado su atención en ®¡ 
«mnto.

Sea de ello lo que quiera, se trata de una 
cuestión importante, que atesta a todas l&a 
clases de aquel.pueblo y sobre tudo, á la 
jornalera y es indispensable, por deber y 
por conciencia, que usa actitud decidida y 
enérgica ponga coto al desmán cometido 
un üin y otro, á despacho de todas las re 
glas d« la equidad y la justicia.

E nferm a. La distinguida esposa del 
Sr. D. José Palacios Aataio, secretario dei 
Ayuntamiento, se había agravado ayer en 
la snfermad&d que la aqueja.

Deseamos que en breve recobre la salud 
perdida.

E jerc ic ios m i l la r e s .  £1 primer ba
tallón del reg.miento de Córdoba salió ayer 
i\ta  órdouaa dal teniente corone* D. An
gel Oebrian á ejercitara® an tiro al blanco 
eo «i vecino pueblo da la Zúbia, regresando 
«otes de laa diez do la mañana. posible 
que continúen por ahora estas eacurslonaa 
militaras aprovechando la bondad del tiem
po primaveral que sedisf uta.

T ra ta m ie n to s  de exce lencia . Se
gún decreto que publica 1* Gaceta, ia Rema 
ha concedido ai ayan.amieuto ue Huóuoar, 
Granada, ei tratamiento de exce sucia, en 
pruebi de su real aprecio por ei aumento 
de población, desarrollo de i« agricultura, 
industria y comercio, y conatante adhesión 
á la  monarquía constitucional.

***mm¥**oát* rnrnimMixáimtMXtggKM&iammrmmm WMBI»

Tres mám ea París.

A las doce y media, un resplandor roji- 
so, semi-jxnteá usa aurora boreal, ilumi
naba el cielo visible de todo París.

Había surgido otro incendio terrible en 
la tvenue Daumesnil, cerca do la esUoion 
de Lvon. B1 fuego abarcaba uua manzana 
de 260 metros, en donde estaban situados 
tres grandes almacenes do madera, un ta 
ller de embalaje, una fábrica depósito de 
cervezas, cuadras y cocheras de los ferro
carril^  de Lyoa, almacenes de algodón, 
tonelería y cestería y un centenar de casas.

L*a llamas ardían en uu espacio de cinco 
kilómetros.

Prendió el fuegG en una fábrica de tone
lería, propagándose instantáneamente, fa
vorecido por ai vieúto»

Centenares da familias guardaban su 
modesto sju&r en las calles. Los niños y 
las mujeres huían horrorizados.

Quedan más de 500 familias arruinada?, 
y 2 000 obreros sin trabajo.

Los perjuicios aun incalculables.
Ha laa cua ¡ras de loa ferrocarriles d$ 

Lyo-nt, donde había 1.200 üsbalios, se han 
quemado 12.

sido destruidos ooho graneros re
pletos.

Y una mujsr aterrada y envadlta en Sas 
llamas que se arrojó por urs ventana, sien
do recogida en lo® bracos da un bombero.

Anoche todavía estaban ardiendo 30 ca
sas, ya destruidas.

Las causas doi siniestro §a desconocen, 
si bien existe el precedaats de que días 
pandos ios a n a rq u ía s  ameaítsaron con 
producir simultáneamente varios incendios.

Q m t M M .
L éatesr 5? dias vísta. •.«• •••«•*» 00'00 
L fe d ís s ., SO dk*? faefeu; ,< , * • • . . . « •  00 00
Pastor 8 ditas viste, ••..•i» .»» .'’ - 80 00

P e r p é n ,

L o rto f
t

Los talegr&m&s pt .̂rticuíaroíá recibidos de 
Paría dan cuenta de hab&r ocurrido algún.- s 
terribles incoadlos en aquella capital, que 
ae atribuyan á ¿os anarquistas.

A tas üusva y media do anteanoche so 
declaró un formidable incendio en ei mué 
He Jemmapes, desde ¡a caito Bioh&t hasta 
ei hospital de Sau Luis.

£1 ía*go invadió un gran aímscen da 
maderas, propagándose rápidamente en una 
extensión enorme, semejando un inmenso 
brasero.

En una cuadra donde había 30 caballos, «UFvrt! 
quedaruü sai* csrboiaizados. °

Los bomberos lograron dominir al incen
dio k laa once.

Lo» desperfectos son incalcul&b’ei.
Mas de 100 familias quedan en ia mise

ria más completa.
Un empleado y un bombero han resulta

do, respectivamente, con una herida en la 
mano y una contusio» en el hombro.

Guando aun no estaba dei todo extinguí- Bis* 
do el incendio, «aullaba otro en la rué 
Trois Loáronnos, á distancia de un kilóme
tro, en una tienda de ultramarinos.

Guando ios transeúnte» y los veoinos acu
dieron, laa llamas llagaban al quinto piso, 
sieido necesario proceder al salvamento de 
aojares y niños por ¡as ventanas.

Madrid 23, 7‘25 noche.
Sésion üel Oo¡sgres«#. 2Sn la so

sten ©ísiebrada par ol Qosa- 
gres© qna©&6 ¡aprobado ©I diotám©n 
©ü virtud úñi ©m í §a reforma fia 
ley hipoteoari&o

B l ¡sr. Msmria oontteuó su «M§- 
oomfoattend© ai presupues

to <&e Martes.
á l  s$r. Maura coateetarcpn ios 

SO&aifcg Raíz j^rbois, Torreoartss 
y Baraiager y termáaaaa esta par
tía «Xa te sestea, ooBasstitayese m  se
creta ¿a Oámara.

L& seate» dsiái Seaaáo m  
do a© tetes ós.

mgteses hm  ofeteside tma 
victOTte ©a Gatees, iograaáe aps@- 
m i4 »i rey q m  maside«rja tes fuer
ais eaemigeis.—Perpm*

M*drid 23, 9 noche *
En Barcelosa^ m  kaa declarado 

m  tosiga tres sai i operario*» de 
Im que se ú^álmu á la iaüastrla
d© sfetftinpgáQs.

Hü h& ocurrido áesordea alga- 
m>'~~'PerpQn>

Madrid 23,9 35 noche,
Brjo la presídasete Sr. §a- 

m  h a n  re a a á d o  boy e a  uniñ 
d© las 8'ooeionos dei Seasdo ios 
m  mtelfttros poraoaeeieatei ai par- 
Ü ü ®  l i b e r a l ,

U íftto n  &e te  p a la b ra  m an ifo tts ii"
d© varias opteaísaes, bistre üel 
peasami^nto que teg eongresaba, 
ó ©i ^  ú&Mgíi&v ¿oíi tumos pa
ria te teterpeteciOisi qae se pr©po-' 

espteBar cgs moü^o del a^ira- 
to reíereate á tes aatlilaroi dei 

l  o«&ViBier0a es m áe- 
ftigaacteB ^luaiáa*

^  fcue&tiofc, y & á ser pto* 
teacia, aa Qff«o©r 
te te i  é  é. — Pergen,

Madrid 23,10 noche.
 ̂ áte© que Mr. Pastear iaa deg- 

cuteer4yi (¿¿uraetea de la ©piiap-

Madrid 22 de mayo de 1992.
Amaneció hoy lloviendo y no ceesron hn 

nubes de enviar agua hasta las primeras 
horas de la t&rde que se ha despejado el 
cielo para que los aficionados á toros no 
perdieran la corrida, ni los aficionados á 
Jai Alai el juego de pelota.—La débil faer- 
ir con que oais ¡a menuda agua, lo claro de 
las nubes y la temperatura agradable, anun
ciaban de acuerdo una buena tarde, que los 
madrileños saben dedicar á la fiesta y k la 
alegría.
¡En política no ocurre nada que merezca es

pecial mención. Los ministros marcharon 
desde bien temprano a Aranjuss k celebrar 
Consejo con la JEtnn*. Cánovas dijo anoche 
que no se llevaba á 1» resolución de la Coro
na ningún &áu;>to de importancia, ni por él 
fei por sus compañeros: ei Gonst jo »u pasará 
de io de rúbrica, terminando con firma da 
diversos decretos de car&cter ordinario co
rrespondientes á diversos departamentos, 
gracias, indultos, movimiento de parsoaal 
y cosas sai.

Quedó ayer Maura ea el uso de la pala * 
bra en el Congreso, pidiendo reformas y 
©con&mí&g en ©1 ministerio de Marina. El 
presupuesto de Fomento será también muy 
discutido; y luego el proyecto de mgrasoa 
será objeto d« detenida impugnación, cíe 
suerte que bisa puede afirmarse que hasta 
fin da junio, y eso bajo la presión de las 
circunstancias, no acabar- n estos dobatea 
ea la Cámara popular. El Senado habrá de 
resignarse & discutir los presupuestos en 
hora», como ocurrió con el ú timo plan li
beral y como viene oourriendo desdo haca 
mucho tiempo.

Be tratadas estamos como atibam os, á 
osou-g». Do Astilleros, qu© el martes habrá 
interpelación en el Senado. El gobierno de
sea Eesionas dobles para diecut r ea las de 
la msañ&aia los presupuestos de U tram ar.— 
B.d  Madrid y provincias ©s excoionte ¡a sa- 
iu d .-F .

Todis les mía«» que «e cele
bren mañana 25, en la Iglesia 
de Sta, María Magdalena, serán 
aplicadas por el eterno descan
so del alma de U señora

Sola Isabel S É  Magias,
i devoción de sus hijos, los que 
ruegan á sus numerosos ami
gos le enoomlenden á Dios.

Los señorea Sacerdotes ads
critos á la misma recibirán el 
estipendio de ooho reales.

TE A TR O  IS A B B lj LA LATÓ CICA
Dos últimas funciones del célebre y aplaudido fas. 

cinador Ooofroff, para hoy y mañana.
A las ocho.—Entrada principal 3 rs. Paraíso 2 id.

L A  EPILEPSIA
O ACCIDENTES NSEVIOSOS 

Y  todm8j«4B afecciones nerviosas en g e -  
mx-dl se cura» con las P A S T ILLA S  DH
o g s o a .

LA VIRUKLA
Curación rápida y segura coa las P1L- 
d g r a s  d h  o g h o a . Ofrecen la ventaja  
qua tomauaoittg aaade los primeros dia» 
no quedan hoyos en la cara.

EA &RISIPj£LA
Tratada con las mismas pildoras en tre» 
días queda euraua.

PROSPECTOS GRATIS.
Dnqua da A lba, 13, MADRID.

Depusiiurioe en Granada: D. Ednardo Pioaso, y 
I; Señora Viuda de Rodrigue*, Farmacias.

w w b w A  a/M H&rmmm

Se d ice á. d ia r io  que e l s u lfa to  de q u in in a
va á ser reemplazado por nn nuevo producto más ac
tivo y menos caro, y los químicos afirman que no 
tardarán en preparar artificialmente la quinina. Entre 
tanto, los médicos saben que el mejor sulfato do qui
nina es el de Pellet.íer o de las 3 Marcas, y que esta 
quinina encerrada en pequeñas capsulas, marcadas 
con el nombre del inventor, es el tónico, febrífugo y 
antineuralgico más poderoso que se conoce.

m m  MsMsi0iA~~"
S a n to s  d* h o y .

San Milecio y compañeros mártires.
f a l t o s  pitra, ho y .

Jubileo de las 40 horas. En la iglesia de Capuchi
nas. Se manifiesta a las seis y media. Se oculta á las seis 
y media.

Misa cantada. En Capuchinas á las siete. En la 
Real Lapida y la Catedral a las ocho y media, en esta 
á las nueve y media procesión de letaulas y misa de 
Rogativa. Eu las Angustias, ¡San Justo, la Magdalena y 
Capuchinas.

Misa de doce. En Santa Escolástica.
Nooena. La de Santa Rila á las cinco y media en 

San Pedro y predica i). Cristóbal Asensio.
Flores de María. En las Capuohiuas la devoción 

las de Plores de María y predica i). José Morales.
La misma devociüu eu la iglesia de Gracia, el Sagra

rio, Salvador, la Concepción, las Angustias, las Cuide- 
roñas, la Preseiilaciou, iNlra. Sra. de los Angeles, San 
Juaude los Reyes, San Pedro, Sta. Aua, San Matías, 
San Juan de Letrau, san Juau de Dios, SaQ Justo, San 
Ildefonso, el Uospicio, la» Comendadoras, Sta. Inés, 
las Tomasas, bta. Paula la Magdalena, y Sta. Escolás
tica.—Ea ¡áau José a las ocüo esta devoción.

Rosario. Se reza en San Audrés, San José y la Ca
tedral a las ocbo. Eu los Uospitalicos a la oración.

Visita de la Córte de Meada. Ntra. Sra. de las 
Mercedes, iglesia de San Ildefonso.

L e ta n ía .
Ayer á las diez de ia mañana, después del coro, sa

lió  de 1a santa Basifica el Cabildo Catedral y precedi
do de la música ue Capilla, y entonando la Letanía do 
ios sanios dirigióse a la iglesia de han Justo y Pastor. 

Hoy visitara la ue ¡día. Escolástica y mañana la de !■„. <1.1Sau Gil.

REPRESENTACION
d é l a  Compañía aerendatahia de Tabacos 

de la  provincia de G ranada.

La Compañía Arrendataria de Tabacos coivoea á 
Junta extraordinaria de accionistas que se celebrará 
en Madrid el 4 de jumo próximo venidero, para delte 
berar sobre U reforma de la ley del arriendo de Taba«g 
eos y otros asuntos de iuteres de la Sociedad.

Interesa á los señores accionistas concurran á ella y 
deben tener presente al efecto la convocatoria que se 
ha publicado eu la Gaceta de Madrid de 18 del cor
riente. Según ella, tieueu derecho do asistencia todos 
los accionistas (jue posean 20 ó mas acciones desde 
tres meses antes de la celebración de la Junta y que 
conserven dicha posesión el dia en que se celebrei 
Para justificar la posesión conúuuada durante dicho» 
tres meses, basta el resguardo del depósito que haya 
expedido el Banco de España si las accioues están de* 
positadas eu este Establecimiento, ó la póliza del 
agente ó corredor que intervino eu su. compra; si se 
adquirieron por su mediación, ó el contrato ó docu- 
meulo otorgado auto Notario en que onusta la fecha 
en que se trasmitieron al poseedor, ó en fin, se acre
ditará dicho extremo en cualquiera otra forma que al 
éfécto sea bastante eu derecho, la cual apreciará de- 
liu iiiva  y ejecutivamente el Consejo de Administra
ción de la Compañía.

La posesiou actual de las acciones se acreditarla 
depositándolas eu el Banco de España ó en sus sucur
sales en proviucias, si antes no lo estuvieran, y e n 
tregando en la Dirección de la Compañía el resguardo 
que se expida y á vista del que se <¡htregará á cada 
accionista la papeleta que acredite su derecho de asis
tencia á la Junta. Estos üeposilos no deveugarán de
recho alguno de custodia desde el uia en que se cons
tituyan hasta 45 uespues del de la celebración de la 
Juma.

Los documentos y pruebas que se aduzcan para jus
tificar la posesión de las accioues durante tres meses, 
pueden presentarse en la Represeulacion de la Com
pañía Ai renüataria de Tabacos en esta provincia, calle 
de los Frailes, núm. 5, ó en las oficinas centrales de 
la misma, Madrid, calle de Echegaray, núm. 27.

La asistencia á la Junta ha de ser personal, pues 
solo pueden delegarla las mujeres solteras y viudas; 
y los menores, las mujeres casadas y las corporacio
nes jurídicas han de estar representadas por sus legí
timos representantes. Los interesados pueden jus tifi
car la delegación ó la representación que ostenten, 
también ante la Represeutaeion de la Compañía en 
esta provincia.

Granada Sil de mayo da 1331—El Representante* 
P. P. de Hijos de J. Agrela, Leon Atoares.

Los bombero», que regreasban del in« 
dominaron répi-cend io  de U  o t i le  B io h t t ,  

dem ente  e l fu e g o .
L t Uendt ha quedado degferuidt y la ñ a 

fie muy eBtropetds,
Lo» inquilino* hun sido reeogiios $8. la

t a l  m o tiv o  la  p r e n s a  d e á i-  
ea  _ s u  túeaGRíifi a l s ¡su a to , e«me$- 
OiOaaoiQ & im p o r i^ a c ia  q a §  e a  ri»  

t ie rn o *« ~ P é í* j3 0 t t .
Mv.urid 23, 10 40 noche, 

h&sa r s a a t id a d o  ¿os tr& béjos 
e a  lo s  a g u ile ra s  d a i N arv ícm .

. jó& L & a  O ja .
* . ifss& m m  &mu&Q 68 75

« to n M e . i ............ ..

De causa» ¡evea sue len  r e s u l ta r  e fec tos  g r a 
ves -  No hay dolencia insignificante! -P o r leve que 
sea una indisposición requiere cuidado inmediato, 
siuo pouria desarrollarse uasla tomar proporciones 
alarmauies cuaudu uo fatales. Eulre las mil y una en
fermedades que aioruieuian a la humanidad ninguna 
clase exige lauta aleación como aquellas que afectan 
á la gar¿aula y los pulmones, pues engauau por la 
poca importancia aparente de su principio, y con fre
cuencia solo preocupan seriamente cuando ya el en
fermo tiene la vida eu peligro. Una ligera los suele 
ser el siuiuina precursor de la terrib le tisis; pero tra 
tada enseguida cou el Pectoral de Anaeahuita. óqs- 
aparece como por encanto. Este precioso remedio to 
mado eu uuiou con el Aceite de Hígado de Bacalao 
es infalible eu ei tratamiento de tona afección bron
quial ó puimou^r, los, mal de garganta, etc. Exíjase 
la firma ue Lanman y Kemp y su Marca Industrial 
(grabada eu acero.) 60

H o  c o c í  Se alquilan la número 1 de la calle Bea- 
V A A o a o .  teño de Santo Domiugo, apropósito 
para colegio ú otro establecimiento que requiera local 
extenso y buenas luces, y la uúmero ¿9 de la oalle de 
la Azacaya, tambieQ.coa bastante extensión y jard ín . 
Las llaves de la pníneca están en la placeta de loa 
Girones número 3. y la segunda está abierta.

R e a t a n t a r f a  Se v6Qde UQa mujr ^ ieQ C0D3,‘J U O O C U .I IU L ia .  truida y apropósilo para tiea-
uq mostrador de centro coa 

tablero dé marmol y una cancela de cristales. Pued» 
verse, callo Horno del Haza, número ‘¿2.

da y aun para b ib lio teca
ob

A a  v A n r i A  Uü oaagaifico piano y una góndola 
u c  V G A ÍU .O  enganchada.— Marqués de Gero
na 6 daran razón,

73 50 
79 50 

104 60
2M T I M  O F I C I A L .

Pagos* eq la Delegación p a ra  el
Alerones de U Cajstd̂  Depó5ilosv

v a n r í a n  tres casas situadas una calle de! 
O ü  V«UUt3U Gervantes, uúm, 17, otra en la 
placeta de los Naranjos, núm. 14, y otra en la de Ni* 
cuesa, núm. X. -Para tratar, Darro del Campillo, 9.

M * »  w  «si SMm» m



EL DEFENSOR DE GUANABA.;

IMPRENTA
DB

DEFENSOE. DE GRANADA.
um tim iuai

En esta casa se hacen toda clase de impresiones, como prospectos, edictos? 
anuncios facturas, recibos talonarios, circulares, cartas, membretes, libros, folletos* 
periódicos, letras de cambio, libros de contabilidad, esquelas mortuorias y de 
participación de enlace.

La ¡Mes y si Feiix Eipaiil.
Compañía de seguros reunidos. 

Domicilio B ü c i a l :  Madrid, calle de 
Olózagr-, núm, 1 (paseo de 

Recoletos.) 
GARANTIAS:

Capital social efectivo.—Dooe mí-
Ilones de pesetas.

Primas y reservas.—Cuarenta mi
llones, seiscientas noventa y siete 
mil novecientas ochenta peaefc s. 
otal.—Cincuenta y das millones 
seiscientas noventa y siete mi!, 
aove Mentes ochenta pesetas, 

ae años de existencia.
S eg u ro s c o n tra  incendios:

Bsta gran Compañía nacional contrata se
guros contra los riesgos de incendios.

El gran desarrollo de sus operaciones acre
dita la confianza que inspira al público, ha
biendo pagano por siniestros desde el afio ¡864 
de su fund>cion, ia suma de pesetas cuarenta 
y ocho millones, trescientas un mil, seiscien
tas setent-i y cinco, cincuenta y tres céntimos.

S e g u ro s  so b ro  la  v id a .
En este ramo d- seguros contra toda clase 

de. combinaciones, y especialmente las de 
vida entera, Detalles, Rentas de educación, 
Rentas vitalicias y Capitales diferidos á pri
mas más reducidas pue cualquiera otra Com
pañía. ___

M E A T O S  CON COLORIDO
P#R, UK NUJfiVO PBOGifiDIMIKNTO 

qao ao&ba de poner en práctica
DON JQSE AYOLA

(i-ai>Rí¡V),
fotógrafo (¿e ú . M.

.y prmiado ¿n h  Daposición.
Patita, Retal, rAju. 8,

PRBNTK i  la. pouda dx la victoria .
.Este nuevo sistema de iiumi 

Ufiipion t)B el m&ó fiud y bonito 
que hasta noy *a conoce y per
mita por lo barato que es «atar 
tú áioaÉos de Loto ia» fortuna».

Horas de trabajo y despacho, 
todos ios difós, aúa auaaáo esté 
nublado ó llueva, de nueve ¿ 
orneo.
• Especialidad en retrato» Ina- 
aateheog *.e niños.

P e rm u ta*
La desea per asuntos particulares 

una profesora de un pueblo de ios 
mas rloos déla provincia, con ios 
pagos corrientes y el haber seuslíe 
1.100 pesetas, con otra de Igual ca
tegoría de la provincia de Granada 
Córdoba ó J^en.—D rA anteceden
tes el Direotor de este periódico.
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fR S P A R A D O  POR

LANMAN Y KEMP
NEW YORK 

El BALSAMO POR EXCELENCIACURA LA TOS MAS PERTINAZ Y HA PRODUCIDO CURAD ADMIRADLES EN OAS08 DE TISIS PULMONAR INCIPIENTE.
INFALIBLE

>
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Grandes almacenes de hierro.!
Completo surtido en ferretería.

Fábrica de herraduras y clavos. 
CEMENTOS. .

MUEBLES DE YIENA.
Sillas, Mecedoras, Sofás. lavabos.

Las hay de regilla, madera perforada yj 
troquelada, blanca, ébano y nogal.

GRANADA.
41, MESONES, 41

d e
$BAN ALMADEN
música y pianos

DX

Camas de lujo y económicas.j
Soumiers de alambre de acero.

CUNAS Y CAMAS-CUNAS.
Con garantía, se venden á plazos. EL CAU DAD O

NOTA.—Habiendo hecho grandes compras con anterio
ridad á las nuevas tarifas arancelarias y conseguido, en vir
tud de su importancia, que los fabricantes hayan dejado de 
cobrar las diferencias por el cambio de moneda, puedo ofre
cer hoy mis artículos con indiscutible economía.

Estenso surtido en batería
DE COCINA.

Bombas, Inodoros, Básculas.
LAMPISTERÍA.

BANCO VITALICIO DE CATALUÑA
C O M P A Ñ IA  G E N E R A L DE SEG U RO » »O B R E  L A  V ID A  A P R IM A S  FIJAS

D O M IC IL IO  EN B A R C E LO N A , A N C H A  64.

C A .P ITA L DE  G A R A N T IA

10.000.000 de pesetas.
De la Memoria y cuentas leídas en la Junta general celebrada el dia 

1.* de Junio del corriente año, resulta que en el bienio de 1889 y 1890 
se han emitido 2.984 pólizas nuevas por un capital de pesetas diez y 
ocho millones 747.127*20, y que los riesgos en curso se elevan á pese
tas 35.B55.641‘75.

Las operaciones do la Compañía comprenden los segaros caso de 
muerte en todas sus combinaciones, los seguros casos de vida y las 
rentas inmediatas y diferidas.

Oran bazar de oamas
m,

pinte a te s«»s dd Sr. CcftedGS.
Q tm  d® h ie ro  y

krrétarÍÉí d© mfterét B&¡&M
á ü  ffamg-sh

■ E 'M M P

Píldoras RESTAURADORAS
F O R M I G - X J

A  BASE D E  CARBO NATO  M A C E a TO FERRO SO  Y  P E P S IN A .
3 0  años úe éxito .

Recomendadas por las eminenohs médloas espt ñolas y emericencs, 
para curar la clorosis, anemia, debilidad general> debilidad, de estóma
go y en general todas las enfermedades que dependan ae 1& pobrez» de 
la SHDgre.—Su uso produce maravillosos resultados en la curación de 
las dolencias crónicas del estómago, y cta fueras y vigor & los ancianos, 
convaleciente» y personas débiles y decrépitas.

De venta en Granada, en las farmacias á* Ocaña y Ortiz Puja 
zon y en toda* be buenas f rmneias de Esparta y América.

Se suplica
á la persona en cupo poder se halle 
un perro galguito irg ’és, pelo gris 
y pecho b kco , que se f-xtravió el 
13 de; corriente, *e sirv« ertregmrio 
cbiie de Pan Jerónimo» 62. y se le
r  > A •'*_______________

a  Al por «ayor, Sw«. Yioeate
pulí, | mwí« íí3

POSITIVAS VENTAJAS
OE LA

E ü U L S IO f^  DE S C O T T
Sobre toda clase de ACEITE DE BACALAO y sus similares.

La Facultad Medica de todo el mundo, asi las reconoce porque es 
AGRADABLE AL PALADAR, DIGERIBLE, ASIMILABLE, 

NUTRITIVA Y TONICO-RECONSTITUYENTE.
Posee tedas las virtudesdel ACEITE DE BACALAO simple 6 compuesto 

S I N  N IN G U N A  D S  S U S  D E S V E N T A J A S , •
Siendo un hecho fuera de duda, que la feliz idéa de Emulsionar el Aceite de 

hígado de bacalao con los
HIPOFOSFITOS DE CAL, DE SQ3Á Y LA GLICERINA
es la formula mas RACIONAL, mas PRACTICA, y mas EFICAZ, de 
administrar esos importantísimos factores, indispensables a la formación y

desorroilo del
SISTEMA MUSCULAR, SANGUINEO, OSEO Y NERVIOSO

de todo lo que claramente se desprende que la Emulsión de Scott, es
TRES VEDES MÁS EFICAZ QUE EL ACEITE DE BACALAO SIMPLE
y por consiguiente el mejor alimento para la mujer que cria asi como lo en 

para el desarrollo físico de la 
TVCB'JSJStCTM. Y  2*12*5255.

m  VENTA EN TODAS LAS QRQgUgfUAft V FARMACIAS,

v e n d e n
une berlina y un» órnetela en muy 
buen ¡.estado.—Pira t?&tsr con su 
dueño, en ei estab ecimiento do ve- 
terlnarla do la Carera de Geníl.

- v. rrc-x: *
la essa y estft- 
bleoimle?ito de 

quine»;», qut orUp Don G briel 
Bar ó en ■> c^hece R^ve» OfetóUcos, 
núm. 12, fronte h \ oa é de Colon.— 
r «  tr-ter, Acer» de D¿rro, nú
mero 30.

• »•« •*' */»a --a» 'íü iC
Se alquila

ANT0N.I0 SOLI,
SAN M íG U R L  A L T A , N U M . L
C « n É t o

mm i  f a a te  d«l Siei-
m  mm'é y fras-

S e  vmúe
en 3 560 pesetas una cesa situada 
en i» ttuest» de IrJanto®. Tiene 16 
habitaciones, dos pttlos y ua m«g- 
E‘ñio slglbí.—Dür$n rt-aun, Go
meras, 39.... i . . isacvai

Almó^ed-b
de muebles nuevoa, eetradoa, cd- 
mod s, eutredoae», «íiloneg de da». 
pacho y &«ientp de pí&no.—Plácete 
Hcepído Viejo, núm. 6.

' wrtyys i*mm*~* a»?iar.awMg»a8aa«aaw>
Se fra sc a

por eusentaree su au«fio, la tUnda> 
de sb^eri» est< bi elda en la Galde- 
rerh Nuev>, núm. 2.—Par» tr&t^ 
con su autño en i» interna casa.

A S©s labradores;
S® vttide oa aiódico precio una 

méqaln» de aventar.—Per& verla y 
tru-ter, calla Puentezuolas, núm. 28,

Mesdez Nuñez, 63, oral- 
Hay buenos iibros.*

isfiásie higiénico j.'mS K
Leidu» Páramo, GU. EsooieaUom,. uúme- 
ro 19.—Empleo metódico ¿el i ejercicio 
d irig ido  al desarrollo de las fuerzas, con
servación de la  salud, tratam iento de la i 
enfermedades con estricta observancia 
do íbb prescripciones hechas por los se* 
Sores médico» que se sirven aconsejara 
los, prolongación de la vida y mejora
miento de 1* cupecio humana.—Horas do 
ejercicio de seis y media 6 echo de la 
qúkñana, y de seis y madia de la tarda os 
»d«ía.u lo.

Precio
í—
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Estas nuevas lo
terías elegantemen
te iluminadas y en 
varios colores, vén
dense al preoio de 
5 reales una y por 
docenas á 4, en la 
calle de San Juan 
de Dios, número 76, 
junto á la oonfitería 
de D.Ant.0 Aranda.

|5  reales]

LA NUEVA FUNERARIA.
M andes Stuftes, B4»,

Eata empresa fúnebre so anosrga de teda la aeneereionto k s«rvioios aortasriea, 
como vestiduras paro ios cadáveres, persoeRÍ com'pleto para todos les aotos que s« 
¿ss08a, auhudaay féretrea laetáliees y da madera, carruajes, caUfelcos, impresiea 
y físp-írticícn do esquelas, lápidas y su celoeaoiaa; ombalgumamiente, y en suffli, 
4« todos cuantos Asuntes se relacionan oes ei servicio k qua sa ácdics.

En ai mismo Estufelaeimiante se eneieatra» coleaduras y adoraos para toda fus* 
aicu ruligiesa.

De 1» «oobasqIs, es»etitaá y brevedad, jusgarán Ua que por desgraaia ta«s«a 
qu$ sorvim  de la N»»v* Fuseraria.

•r.tv̂TW N. x'asx " 'f'r, n fi— r—bct—

SE VENDE UN CORTIJO
sito en al término de Caniles, partido d« B w, denominado Urbano, coa 
Inclusión de otros dos entendidos por Los Vidales y Don Juan del Aire. 
Tienen sus correapondiantea cus?.i de 1 »bor y regadío propio», c -n plautio 
de oiívoa, etc.—S iteuderse para la venta con D. Eduardo Paez y Varga», 
8an 4ntoa, 12, Gr»n»d>.

Confitería y coloniales
DB

LOPEZ HERMANOS.
Bn este e. t»b e^iraient'» se h 1 recibido la oó ebr«

Sidra champagne espumosa y de mesa,
#1 m \ o x  ráot el mi* higiénico y «1 más yefrwwtlh


